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 As lagartas são as 
formas jovens de inse-
tos conhecidos como 
leptópteros (borboletas 
e mariposas). São co-
medoras vorazes po-
dendo prejudicar alguns 
tipos de plantas orna-
mentais  e lavouras. 
Mas,  também são im-

portantes porque fertilizam o solo com  as fezes e algu-
mas possuem grande valor comercial como no caso do 
bicho-da-seda.  As borboletas e mariposas também de-
sempenham  a importante função de polinizar flores de 
diversas plantas contribuindo, assim, para a sua reprodu-
ção. 

 Dentre a enorme variedade de borboletas e mari-
posas, estimada em 50.000 espécies,  algumas  poucas la-
gartas,  conhecidas como taturanas e lagartas de fogo, 
são capazes de causar acidentes que oferecem risco à sa-
úde.  Estas  possuem corpo coberto por cerdas ou pelos 
que em contato com a pele humana liberam toxinas cau-
sando sensação de queimação e outros sintomas. Algu-
mas lagartas de mariposas pertencentes às famílias Me-
galopygidae, Saturnidae e Arctiidae estão associadas à a-
cidentes mais graves.  

Considerando que o contato com as lagartas pode 
ser aumentado em razão das condições ambientais e das 
moradias humanas, seguem abaixo algumas orientações 
para evitar acidentes.  

• Telar as aberturas de ralos, 

pias, e tanques;  

• Colocar telas nas janelas e 

saquinhos de areia ou vedar 

portas (rodinhos de borracha) 

nas soleiras das portas;  

• Examinar roupas, roupas de 

cama, calçados, toalhas de 

banho e de rosto, panos de 

chão e tapetes antes de usar; 

• Usar luvas grossas e calçados 

fechados durante o manuseio 
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de materiais de construção, transporte 

de lenha, madeira e pedras em geral e 

em trabalhos de jardinagem; 

• Manter berços e camas afastados, no 

mínimo 10 cm, das paredes e evitar 

que mosquiteiros e roupas de cama 

permaneçam em contato com o chão; 

• Evitar folhagens densas (plantas orna-

mentais, trepadeiras, arbusto, bananei-

ras) junto a paredes e muros das ca-

sas; manter a grama sempre bem apa-

rada. 

 

Como prevenir os acidentes? 

• Os acidentes ocorrem geralmente na 

manipulação de árvores frutíferas e 

ornamentais: seringueiras, araticuns, 

cedro, figueiras-do-mato, ipês, pesse-

gueiros, abacateiros, ameixeiras, etc. 

Por isso, deve-se verificar previamen-

te a presença de folhas roídas na co-

pa, casulos e fezes de lagartas no so-

lo com seu aspecto típico, semelhante 

a grãos dessecados de pimenta-do-

reino; 

• Observar, durante o dia, os troncos 

das árvores, locais onde as larvas po-

derão estar agrupadas. À noite, as 

taturanas dirigem-se para as copas 

das árvores para se alimentarem das 

folhas; 

 

Em caso de Acidentes por la-
garta... o que fazer? 

1 - Procure atendimento médico o mais 
rápido possível. De preferência leve o ani-
mal causador do acidente. Se não houver 
no hospital um profissional capacitado pa-
ra fazer a identificação, encaminhe a la-
garta à Diretoria de Vigilância Ambiental 

no seguinte endereço: SAIN – Estrada do 
Contorno do Bosque Lote 4. CEP 70620
-000 - Fone 3343-8817. 
 
2 - Ligue para o Centro de Informação 
Toxicológica (CIT) no número 0800 6446 
774 que funciona 24 horas e orienta  so-
bre os primeiros socorros em casos de 
acidentes; 

 

3 - Lave imediatamente a área afetada 
com água e sabão; 
 

4 - Use compressas com gelo ou água 
gelada que auxiliam no alívio da dor; 

 

    

Fonte: http://www.cit.sc.gov.br/site/?attachment_id=307 
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 Hospitais referência em casos de acidentes de animais peçonhentos 

 Localidade Unidade de Saúde Endereço Telefone 

01 Brasília Asa- Sul Hospital de Base do 
distrito Federal 

SHAS- Asa Sul 3324-2559 ; 3325-
7250 

02 Brasília Asa Norte Hospital regional da 
Asa Norte 

SHNN- Asa norte- 
Quadra 01 Bloco A 

3321-5269;3326-5759 

03 Paranoá Hospital regional do 
Paranoá 

Quadra 23 Área Espe-
cial Setor Hospitalar 

3369-9800 

04 Taguatinga Hospital Regional de 
Taguatinga 

Área Especial24 setor 
C Norte 

3353-1000 ; 3352-
1252 

05 Ceilândia Hospital regional de 
Ceilândia 

Qnm 17  Área Especi-
al 01 

3371-3344 ; 3371-
7550 

06 Gama Hospital Regional do 
Gama 

Área Especial Setor 
01 Central –Gama 

3385-9700 ;3385-
1094 

07 Sobradinho Hospital regional do 
Sobradinho 

Quadra 12 Área espe-
cial 

3387-3816 ; 3387-
1611 

08 Planaltina Hospital Regional de 
Planaltina 

Setor  Hospitalar área 
especial s/n 

3388-9733 

09 Brazlândia Hospital Regional de 
Braslândia 

Setor Hospitalar Área 
especial 06 

3379-9600 ; 3391-
2200 

10 Brasília Asa Norte Hospital Universitário 
de Brasília 

Avenida L 2 Norte 
Quadra 60 Asa Norte 

3148-5347 

11 Guará Hospital Regional do 
Guará 

QI Área Especial Lote 
C 

3367-1300 ; 3381-
6203 

12 Brasília Hospital Geral do 
Exercito de Brasília 

Setor Militar Urbano 
s/n 

3362-6378 ; 3362-
6232 

13 Brasília Asa Sul Hospital Naval SQS 711/911  W5 
Asa Sul 

3345-7300 

14 Brasília Lago Sul Hospital das Força 
Área 

SHIS HFAB S/n Lago 
Sul 

334-7000 ; 33457366 

15 Cruzeiro Novo Hospital da Força Ar-
mada 

Estrada contorno do 
Bosque s/n 

3364-7700 ; 
33647854 
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